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Resumo
O termo Granito Aripuanã refere-se a um conjunto de corpos graníticos circunscritos não deformados, intrusivos em rochas da se-
quência metavulcanossedimentar do Grupo Roosevelt, reconhecidos na porção sul do Cráton Amazônico. O corpo granítico principal 
constitui um batólito ovalado com diâmetro menor que 15 km, que ocorre a norte da cidade de Aripuanã, no noroeste do estado do 
Mato Grosso. É constituído de hornblenda-biotita sieno a monzogranitos porfiríticos grossos, de coloração cinza ou vermelha e local-
mente com texturas rapakivi. Nas áreas marginais é observada uma redução de granulação das feições porfiríticas com predomínio 
da fácies equigranular fina, associada a resfriamento rápido. As fácies tardias comuns são constituídas de diques equigranulares de cor 
cinza, aplitos róseos e cinza e veios pegmatíticos. Ocorrem veios pós-magmáticos de quartzo, fluorita, muscovita em zonas de defor-
mação rúptil, em que as rochas mostram intensa alteração hidrotermal. Esse hidrotermalismo afeta de forma heterogênea as rochas 
encaixantes e as rochas magmáticas, facilitando a circulação de fluidos e favorecendo a concentração de sulfetos de zinco dissemi-
nados, sempre relacionados ao fraturamento. Os granitos hospedam xenólitos de rochas paraderivadas encaixantes, de granodioritos, 
quartzo dioritos e rochas micáceas. Nas bordas, ocorrem veios e apófises graníticas, além de metamorfismo de contato nas rochas 
encaixantes. Os monzogranitos são peraluminosos e pertencem à série de alto potássio a shoshonítica, similares a granitos “ferroan”, 
apresentando assinatura de granito tipo A, pós-colisionais a anorogênicos e associado à evolução do Arco Magmático Jamari.
Palavras-chave: Granito Aripuanã; Petrografia; Geoquímica; Cráton Amazônico.
Abstract
The term Aripuanã Granite refers to a group of undeformed circumscribed granitic bodies, intrusive in the Roosevelt 
Group’s metavulcanosedimentary sequence, recognized in the southern portion of the Amazonian Craton. The main granit-
ic body constitutes in an oval batholith with a diameter of less than 15 km, which occurs in the north of the Aripuanã 
city, in northwestern Mato Grosso. It consists of thick porphyritic hornblende-biotite syeno to monzogranites, of gray or 
red coloration and locally with rapakivi textures. In the marginal areas a grain size reduction of the porphyritic features 
with predominance of a fine equigranular facies associated to fast cooling is observed. The common late facies consist of 
equigranular dykes of gray color, pink and gray aplites and pegmatitic veins. Post-magmatic veins of quartz, fluorite, and 
muscovite occur in areas of brittle deformation where the rocks show intense hydrothermal alteration. This hydrother-
malism heterogeneously affects the country and the magmatic rocks, facilitating the circulation of fluids and favoring the 
concentration of disseminated zinc sulphides, always related to late fracturing. The granites host country rocks, granodio-
rites, quartz diorites and micaceous rocks xenoliths. At the edges, there are veins and granitic apophyses, as well as contact 
metamorphism in the host rocks. The monzogranites are peraluminous and belong to the high potassium to shoshonite 
series, similar to ferroan granites, type A, post-collisional to anorogenic and associated to Jamari Magmatic Arc evolution.
Keywords: Aripuanã Granite; Petrography; Geochemistry; Cráton Amazônico.
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INTRODUÇÃO
A região de Aripuanã é conhecida na literatura geológica 
pelas ocorrências de ouro e apresentar corpos mineraliza-
dos em sulfetos de metais base, os quais formam o depósito 
de sulfeto polimetálico da Serra do Expedito associado às 
rochas vulcânicas do Grupo Roosevelt (Neder et al., 2000; 
Leite et al., 2004).
As rochas do batólito granítico Aripuanã ocorrem no 
estado de Mato Grosso a uma distância de 15 km a noroeste 
da cidade de Aripuanã. Inicialmente, essas rochas foram 
inseridas e denominadas por Silva et al. (1974), no Projeto 
RADAM Folha SB. 22-Araguaia e parte da Folha SC. 
22-Tocantins, como Granito Teles Pires. Esse termo foi man-
tido por Silva et al. (1980) no Projeto Radambrasil Folha SC. 
21-Juruena, para agrupar as ocorrências de diversos subtipos 
de granitoides circulares intrusivos e subvulcânicos, isotró-
picos, pós-orogênicos a anorogênicos que afloram ao longo 
de um trend de deformação regional WNW-ESE, no norte 
do Mato Grosso, desde Peixoto de Azevedo a Rondônia.
A individualização desse batólito granítico deve-se ini-
cialmente a Costa (1999) e Costa e Hasui (1997), no Projeto 
Aripuanã, os quais denominaram de Granito Rio Branco, 
em referência à sua ocorrência na bacia do Rio Branco. 
Neder et al. (2000, 2002) e Neder (2002) utilizam para esse 
conjunto de rochas a denominação de Granito Subvulcânico 
Anorogênico Aripuanã. O termo mais simplificado, “Granito 
Aripuanã”, foi utilizado por Rizzoto et al. (2002) e adotado 
pela Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais (CPRM) 
no Mapa Geológico em 1:1.000.000 de Lacerda Filho et al. 
(2004) e mantido por Albuquerque e Oliveira (2007), no pro-
jeto do Mapa Geológico em 1:250.000, da Folha Aripuanã 
SC. 21-Y-A.
Apesar dessas rochas graníticas representarem um impor-
tante registro do magmatismo pós-tectônico a anorogênico 
rapakivi mesoproterozoico do NW do Mato Grosso, poucos 
trabalhos abordam os estudos dessas rochas. Desse modo, 
o presente trabalho teve o propósito de apresentar os dados 
dos estudos geológicos, petrográficos e geoquímicos desse 
corpo, possibilitando melhor compreensão dos aspectos 
petrogenéticos e do ambiente tectônico desse magmatismo.
Esse magmatismo registra importante episódio na evo-
lução do arco continental dessa área e é o último evento 
de acréscimo magmático, deformacional rúptil e térmico 
de idade mesoproterozoica da região. Seu posicionamento 
tectônico possibilitou remobilizações hidrotermais nas rochas 
encaixantes e em zonas de cisalhamentos em um estágio 
final dúctil-rúptil, situação observada nas inúmeras ocor-
rências de zinco hidrotermais em zonas de fraturas, impos-
tas em rochas encaixantes e em áreas restritas no interior 
do batólito granítico.
MATERIAIS E METÓDOS
As amostras das rochas do Granito Aripuanã foram anali-
sadas petrograficamente no Laboratório de Geoquímica do 
Departamento de Petrologia e Metalogenia da Universidade 
Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (Unesp). 
Foram realizadas análises químicas qualitativas e semiquan-
titativas dos seus constituintes mineralógicos no microscó-
pio eletrônico de varredura (MEV) JEOL-JSM-6010LA e 
detector de EDS (Energy Dispersive X-Ray Spectrometer) 
acoplado. As análises foram feitas em lâminas delgadas-po-
lidas recobertas com fina camada de carbono, sob condições 
analíticas de 15 a 20 kV, para voltagem de aceleração e 20 a 
100 nA para corrente do feixe eletrônico.
As análises geoquímicas foram realizadas no Laboratório 
de Geoquímica do Instituto de Geociências e Ciências Exatas 
(IGCE) da Unesp, segundo os padrões de rotina do labo-
ratório propostos por Malagutti et al. (1998) e Nardy et al. 
(1997), para elementos maiores e traços por fluorescência 
de raios X e para a determinação dos elementos terras raras 
(ETR) por espectrometria de emissão atômica por plasma 
indutivamente acoplado (Inductively Coupled Plasma-Atomic 
Emission Spectrometry — ICP-AES). 
GEOLOGIA REGIONAL
A evolução geotectônica proterozoica do Cráton Amazônico 
é marcada por cinturões móveis sucessivamente mais jovens, 
paleo e mesoproterozoicos, que se agregaram por meio de 
acreções de arcos magmáticos anexados ao núcleo arqueano 
do protocráton amazônico. 
Os principais modelos definem esses cinturões móveis ou pro-
víncias geocronológico-estruturais denominadas de acordo com 
a idade de acreção, do mais antigo para o mais novo: Cinturão 
Maroni-Itacaiunas (2,2 – 2,0 Ga), Cinturão Venturi-Tapajós (2,1 – 
1,9 Ga), Província Rio Negro-Juruena (1,7 – 1,55 Ga), Província 
Rondoniana-San Inácio (1,5 – 1,3 Ga) e Cinturão Sunsás/Aguapeí 
(1,0 – 0,9 Ga), segundo modelo de Tassinari e Macambira (1999, 
2004). O modelo de Santos et al. (2000) define as províncias: 
Carajás (3,0 – 2,50 Ga), Transamazônica (2,25 – 2,0 Ga), Tapajós-
Parima (2,03 – 1,88 Ga), Amazônia Central (1,88 – 1,86 Ga), 
Rio Negro (1,86 – 1,52 Ga), Rondônia-Juruena (1,75 – 1,47 Ga), 
K’Mudku (1,2 Ga) e Sunsás (1,33 – 0,99 Ga). 
A Província Rondônia-Juruena (1,75 – 1,47 Ga) de Santos 
et al. (2000) foi subdividida por Santos (2004) em quatro domí-
nios: Jamari, Juruena, Alta Floresta e Alto Jauru. Lacerda Filho 
et al. (2004) redefiniram o intervalo de idade da Província 
Rondônia-Juruena para 1,85 – 1,72 Ga e propuseram três domí-
nios (excluindo o Domínio Jamari): Juruena (1,85 – 1,72 Ga), 
Roosevelt-Aripuanã (1,76 – 1,74 Ga) e Jauru (1,79 – 1,72 Ga). 
Apresentam-se duas visões da compartimentação geo-
tectônica, na qual o Granito Aripuanã encontra-se inserido. 
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Segundo Lacerda et al. (2004), está inserido na Província 
Rio Negro-Juruena (1,7 – 1,55 Ga), proposta por Tassinari e 
Macambira (1999, 2004); e segundo Tassinari et al. (2000), 
insere-se na Província Rondônia-Juruena (1,85 – 1,72 Ga), 
Domínio Roosevelt-Aripuanã ou Roosevelt (1,76 – 1,74 Ga), 
constituindo parte da evolução do Arco Magmático Juruena, 
que foi acrescido ao Arco Tapajós entre 1,82 – 1,74 Ga. 
Segundo a proposta de Santos (2004), está inserido na 
Província Rondônia-Juruena (1,75 – 1,47 Ga), no Domínio 
Roosevelt-Aripuanã e no Subdomínio Jamari (1,76 – 1,53 Ga), 
constituindo parte da evolução do Arco Magmático Jamari, 
que foi acrescido ao Arco Juruena ao redor de 1,54 Ga 
(Figura 1). O Granito Aripuanã, segundo Mello Junior 
et al. (2010), é constituído de granitos do tipo A anorogêni-
cos de ambiente intraplaca associados à evolução do Arco 
Magmático Jamari.
Para a Província Rondônia-Juruena, Santos (2000, 2004) 
reconhece cinco arcos magmáticos principais, os quais foram 
reunidos por Lacerda Filho et al. (2001, 2004), Rizzoto et al. 
(2004), Souza et al. (2007) e Duarte (2015) em um único 
arco denominado de Arco Magmático Juruena, constituído 
de dois terrenos, um acrescionário, deformado em regime 
dúctil, de médio a alto grau metamórfico, e outro plutono-
-vulcânico, pós-colisional, sin a  tardi-orogênico. 
O processo de granitogênese relacionada à evolução do 
Arco Magmático Juruena, em regime francamente pós-oro-
gênico, culmina com a formação da Suíte Granítica Teles 
Pires, região de Apiacás a Peixoto de Azevedo, composta de 
granitos cálcio-alcalinas de alto potássio, textura rapakivi e 
de idade de 1756 ± 16 Ma (Santos et al., 2000). 
A região de Aripuanã, no Paleoproterozoico, é constituída de 
sequências metavulcanossedimentares do Grupo Roosevelt com-
posta de rochas metavulcânicas ácidas a intermediárias, interca-
ladas com rochas metassedimentares deformadas e metamorfi-
zadas em baixo grau, com idade U-Pb de 1,74 Ga. (Santos et al., 
2000). Essas sequências são afetadas por intrusões de granitos 
peraluminosos sin-colisionais, tipo Zé do Torno e São Romão. 
No Mesoproterozoico ocorrem as intrusivas básicas 
Arinos e alcalinas Canamã e diversos corpos menores de 
granitos associados ao tipo Aripuanã, além das rochas metas-
sedimentares da Formação Dardanelos. 
Segundo Rizzoto et al. (2004), o Granito Aripuanã, por 
apresentar a textura rapakivi e em função da idade U/Pb 
de 1.537 ± 6 Ma, corresponde à única unidade na região, 
representante do magmatismo pós-colisional, correlato ao 
magmatismo tipo anortosito-mangerito-charnoquito-granito 
(AMCG) da Suíte Intrusiva Serra da Providência, com idades 
entre 1606 e 1505 Ma. Portanto, o Granito Aripuanã estaria 
inserido no Domínio Jamari e associado ao Arco Magmático 
Jamari de Scandolara (2006) e Scandolara et al. (2014, 2017). 
GEOLOGIA LOCAL
O Granito Aripuanã corresponde ao principal corpo granítico 
não deformado, que ocorre a norte da cidade homônima, 
Fonte: modificado de Santos et al. (﻿000).
Figura 1. Mapa esquemático com o modelo de compartimentação geotectônicos-geocronológicos do Cráton Amazônico, 
com a localização da área. 
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na Serra do Expedito, no noroeste do estado de Mato Grosso. 
O corpo é identificado por um batólito de forma aproxima-
damente ovalada com diâmetro inferior a 15 km intrusivo 
nas rochas metavulcanossedimentares do Grupo Roosevelt 
(Figura 2).
O Grupo Roosevelt é constituído de rochas metasse-
dimentares clásticas e químicas, intercaladas com rochas 
metavulcânicas ácidas, que ocorrem em extensas faixas 
WNW-ESE. As rochas encaixantes de natureza química são 
reconhecidas na literatura por hospedar depósito de sulfetos 
maciços polimetálicos (Zn, Pb, Cu, Ag e Au), na localidade 
da Serra do Expedito, NW de Aripuanã.
O Granito Aripuanã aflora na sua porção centro-leste 
na forma de grandes escarpas de rocha exposta e encober-
tas parcialmente por matas reliquiares (Figura 3A), e são 
marcadas pela presença de inúmeros veios pegmatíticos 
com muscovita e fluorita. 
A obtenção de observações de campo é dificultada na 
parte central do corpo granítico, por consistir em área arra-
sada e com afloramentos esparsos na forma de pequenos 
morros de matacões ou lajedos (Figuras 3B, 3C e 3D), e, 
na parte oeste do corpo, a partir do declive do vale do Rio 
Branco, o acesso não é permitido, por constituir os limites 
da reserva indígena Cinta Larga. 
Os enclaves são constituídos de xenólitos de rochas 
metavulcânicas e, mais raramente, rochas metassedimenta-
res do Grupo Roosevelt e de pequenos enclaves de compo-
sição granodiorítica a quartzo diorítica, que provavelmente 
correspondem a autólitos da fase inicial de diferenciação, 
além dos restitos surmicáceos.
Fonte: modificado de Lacerda Filho et al. (﻿004).
Figura 2. Mapa geológico da região norte do estado de Mato Grosso e localização da área estudada. 
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Figura 3. Fotografias dos principais tipos petrográficos de rochas do Granito Aripuanã. (A), (B), (C) e (D) Feições 
topográficas de relevo e da exposição das rochas; (E), (F) e (G) sieno a monzogranitos porfiríticos de matriz grossa; (H), 
(I) e (J) sieno a monzogranitos rapakivi; (K) e (L) sieno a monzogranitos porfiríticos de matriz fina a média; (M) e (N) sieno 
a monzogranitos porfiríticos de matriz fina a média rapakivi; (O), (P) e (Q) sieno a monzogranitos equi a inequigranulares 
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Na escala regional, predominam sieno e monzogranitos 
porfiríticos leucocráticos, além de, localmente, quartzo monzo-
nitos, de coloração cinza ou vermelha, dominantemente isotró-
picos e localmente apresentando estruturas de fluxo. Em zonas 
de falhas no interior do batólito, superpõem-se feições rúpteis 
tardias, com fragmentação e desenvolvimento de porfiroclastos 
de feldspato potássico. A matriz apresenta granulação grossa e 
é composta de quartzo, oligoclásio e feldspato potássico e bio-
tita e hornblenda constituindo os máficos dominantes, ambos 
parcialmente cloritizados. Nas rochas de composição interme-
diárias ocorrem, além desses máficos, raros piroxênios. Ambos 
os litotipos apresentando índice de cor sempre inferior a 7%. A 
variação na proporção e da predominância de minerais máficos 
permite a visualização de diferentes fácies. Os minerais aces-
sórios são magnetita, titanita, apatita e zircão.
Os megacristais de feldspato potássico são euedrais a 
subeudrais com textura hiatal ou serial, com dimensão média 
de 2 cm, podendo atingir até 4 cm. Megacristais de plagio-
clásio são frequentes, com dimensões menores de até 1 cm.
A textura rapakivi é observada com mais frequência em 
rochas do interior do batólito. É definida por megacristais ova-
lados de feldspatos potássicos manteados por albita/oligoclásio 
e de quartzo corroído com formas globulares, além de cristais 
de quartzo anedrais intersticiais, oligoclásio zonado e biotita 
dispersa caoticamente ou em glomérulos em sieno a monzo-
granitos porfiríticos de matriz grossa (Figuras 3E, 3F, 3G) e 
em sieno a monzogranitos rapakivi (Figuras 3H, 3I e 3J). Essas 
variações das feições texturais quanto ao tipo e porcentagens 
de fenocristais também permitem separar fácies petrográficas.
Nas bordas do corpo, a composição dominante é defi-
nida por sieno a monzogranitos porfiríticos de matriz fina 
a média apresentando megacristais de feldspato potássico 
e quartzo comparativamente menores e mostram-se corroí-
dos e dispostos em matriz afanítica de coloração vermelha 
e cinza (Figuras 3K e 3L). Nessas áreas, as rochas transi-
cionam para sieno a monzogranitos porfiríticos de matriz 
fina a média rapakivi constituindo as fácies equigranular 
fina, em razão de fácies intrusivas equigranulares ou sim-
plesmente por um resfriamento rápido (Figuras 3M e 3N). 
Destaca-se na porção centro-norte do batólito um expres-
sivo dique de sieno a monzogranitos equigranulares de 
granulação média e coloração cinza (Figura 3O). As fácies 
tardias de pequena expressão de composição sieno a mon-
zogranitos equi a inequigranulares de granulação média e 
coloração rósea apresentam feições aplíticas (Figuras 3P, 
3Q) e pegmatíticas (Figuras 3R), além dos veios hidroter-
mais com quartzo, fluorita e muscovita. Nas rochas encai-
xantes, são comuns feições superpostas de metamorfismo 
de contato, veios de quartzo leitoso e feições acentuadas de 
hidrotermalismo como epidotização, cloritização e sericiti-
zação, além de diversas apófises de composição graníticas. 
As remobilizações hidrotermais são frequentes em zonas 
rúpteis do Granito Aripuanã, a partir das rochas encaixantes 
mineralizadas, principalmente por meio de veios hidrotermais 
pós-magmáticos de quartzo, fluorita e muscovita. Mais raramente, 
feições de hidrotermalização com esfalerita e intensa albitização, 
microclinização e epidotização, que obliteram a textura original 
da rocha, ocorrem associadas às zonas cataclásticas no batólito.
PETROGRAFIA
Estudos de maior detalhe foram realizados em amostras 
petrográficas que apresentassem superposição de processos 
hidrotermais, identificados pela concentração de esfalerita 
(Figuras 4A, 4B e 4C) e a sua comprovação em teores ele-
vados de zinco em dados geoquímicos da Tabela 1.
As rochas são constituídas de variedades isotrópicas de 
sieno a monzogranitos porfiríticos com feldspato potássico 
róseos a avermelhados de até 2 cm, em texturas rapakivi 
com mantos de albita/oligoclásio, inseridos em uma matriz 
de granulação média a grossa de coloração verde com bio-
tita e hornblenda, intensamente cloritizadas. A essas rochas, 
em zonas de deformação, impõem-se mudanças mineraló-
gicas e uma variedade de estruturas e texturais miloníticas, 
como observado na Figura 4A. As feições porfiroclásticas 
ocelares são as mais comuns, com sombras de pressão dos 
feldspatos potássicos e recristalização de quartzo e feldspato.
A ocorrência de esfalerita hidrotermal disseminada, 
relacionada ao episódio tardio de cisalhamento no Granito 
Aripuanã, marca a intensidade da recristalização da mine-
ralização, durante o evento térmico de colocação da intru-
são, a partir da mineralização principal de sulfetos maciços, 
bandados e disseminados em rochas do Grupo Roosevelt.
QUÍMICA
As análises litoquímicas para as amostras do Granito Aripuanã 
são apresentadas na Tabela 1. 
A distribuição dos elementos maiores nos diagramas de 
Harker (Figuras 5A a 5H) permite definir dois grupos: um 
de composição intermediária, mais restrito, apresentando 
valores de sílica entre 57 e 62%, que correspondem a quart-
zos monzonitos; e o outro de rochas dominantes, de sieno a 
monzogranitos, caracterizado por rochas fortemente dife-
renciadas com valores de sílica acima de 70%, que podem 
atingir valores de até 76% SiO2. 
Os valores de TiO2, Al2O3, Fe2O3, MgO, CaO e MnO 
mostram um empobrecimento esperado para rochas extre-
mamente ácidas e indicam as características de rochas leu-
cocráticas, com acentuado empobrecimento em minerais 
máficos. Os teores elevados de K2O > 4% e Na2O > 2,2% 
são condizentes com as rochas intermediárias e ácidas das 
séries cálcio-alcalinas calcioalcalinas de alto potássio a 
shoshonítica desse conjunto magmático. 
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No diagrama modal QAP de Lameyre e Bowden (1982), 
da Figura 6A, as rochas ácidas são predominantemente mon-
zogranitos de afinidade com a série cálcio-alcalina monzo-
granítica, além das amostras das rochas intermediárias de 
composição quartzo monzonítica.
Na Figura 6B, de Taylor (1976), observa-se que o maior 
número de amostras se distribui no campo da série cálcio-alca-
lina de alto potássio, mas possibilita a identificação de amos-
tras com valores de K2O > 5%, com distribuição para a série 
shoshonítica, incluindo as rochas intermediárias.
Nos diagramas de saturação de alumínio de Maniar e 
Picolli (1989), da Figura 6C, os litotipos estudados ocupam 
o campo das rochas peraluminosas. No diagrama de Debon 
e Le Fort (1983), da Figura 6D, define-se para a sequência 
magmática a ocorrência de leucogranitos e granitos à biotita 
(campo III) e rochas metaluminosas à biotita e à hornblenda 
(campo IV). As rochas intermediárias (campo V) são meta-
luminosas e constituídas de biotita e piroxênio. 
Nos diagramas discriminantes de caracterização de 
ambiente geotectônico (Figuras 7A e 7B) de Pearce et al. 
(1984), observa-se que as amostras menos diferenciadas 
de rochas intermediárias apresentam padrões de ambiente 
sin-colisional, sugerindo a sua colocação nas fases iniciais 
e menos diferenciadas das rochas do batólito. A maio-
ria das amostras ácidas tem afinidade com os granitos de 
intraplaca. As amostras que ocupam o campo de granitos 
Figura 4. Fotografia, microfotografia e imagem de microscópio eletrônico do Granito Aripuanã. (A) Fotografias de 
amostras de granitos miloníticos mineralizados com esfalerita; (B) fotomicrografia de níveis com esfalerita; (C) imagem de 
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Figura 5. Diagramas geoquímicos de variação para elementos maiores tipo Harker do Granito Aripuanã. 
Figura 6. Diagramas geoquímicos de classificação do Granito Aripuanã. (A) Lameyre e Bowden (1982) (3b-monzogranitos; 
7-sienito; 8-quartzo monzonito); (B) Taylor (1976); (C) Índice de Shand, de Maniar e Picolli (1989); (D) Debon e Le Fort (1983) 
(leucogranitos peraluminosos: campo II – moscovita > biotita; campo III – biotita > moscovita; campo IV – leucogranitos 
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pós-colisionais de arco magmático estão em posições tran-
sicionais para o campo dos granitos a anorogênicos forma-
dos em ambiente de intraplaca. No diagrama da Figura 7C, 
de Batchelor e Bowden (1985), as amostras encontram-se 
distribuídas entre os campos dominantemente sin-colisio-
nal a tardi-orogênico.
No diagrama de Whalen et al. (1987), da Figura 7D, o 
resultado obtido reforça a assinatura de granitos do tipo A 
anorogênicos, com transição de litotipos para granitos do 
tipo I. No diagrama da Figura 7E, as amostras condizem a 
granitos ferroan e se sobrepõem aos granitos com afinida-
des do tipo A de Frost et al. (2001).
No diagrama da Figura 7F, de Eby (1992), as amos-
tras agrupam-se no campo A2, correspondem a granitos 
pós-orogênicos a anorogênicos de ambiente intraplaca, gera-
dos a partir da fusão de material da crosta inferior.
Quanto à distribuição dos elementos traços dos diagramas 
binários das Figuras 8A a 8F, observa-se que a distribuição de 
rubídio apresenta correlação positiva e um trend linear cres-
cente com o aumento da SiO2. No geral, o rubídio está con-
tido no feldspato potássico e na biotita, e os menores valores 
de rubídio estão diretamente associados à maior presença de 
cálcio nos granitos do tipo peraluminosos a metaluminosos. 
Em relação ao estrôncio (Figura 8B), os litotipos mos-
tram baixos valores. No geral, o estrôncio apresenta cor-
relação direta com cálcio, evidenciado na redução de pla-
gioclásio para as rochas mais diferenciadas. Portanto, suge-
re-se o processo de fracionamento magmático envolvendo 
Syn-COLG: granitoide sin-colisional; VAG: granitoide de arco vulcânico; WPG: granitoide intraplaca; ORG: granitoides de cadeias oceânicas; granitos anorogênicos 
(tipo A); FG: félsicos fracionados; SMI: granitos dos tipos S, M e I;  diagrama de caracterização de plútons ferroan e magnesianos; A1: granitos do tipo A de origem 
mantélica, diferenciados de magmas basálticos; A﻿: granitos do tipo A de origem crustal, derivados de litosfera subcontinental.
Figura 7. Diagramas geoquímicos de classificação de ambientes tectônicos do Granito Aripuanã. (A) e (B) Pearce et al. (1984); 
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principalmente os feldspatos, com consequente aumento de 
feldspato potássico a partir da segregação de plagioclásio. 
As porcentagens de bário são baixas na maioria das 
amostras (Figura 8C), e é admitida sua associação ao pla-
gioclásio. A correlação negativa com o aumento de sílica e a 
correlação direta com cálcio são evidenciadas pela redução 
de plagioclásio para as rochas mais diferenciadas.
Os valores de zircônio, nióbio e ítrio mostram fraca cor-
relação positiva para as fácies mais diferenciadas em res-
posta ao maior fracionamento magmático e ao empobre-
cimento de minerais ferromagnesianos (Figuras 8D a 8F).
Os valores de zinco (Figura 8G) elevados resultam da 
presença marcante de esfalerita hidrotermal na rocha e se 
destacam em relação aos demais litotipos analisados, que 
apresentam valores relativamente baixos. O valor elevado 
de cromo (Figura 8H), em somente uma amostra, poderia 
ser resultado de contaminação, e se destaca em relação aos 
demais litotipos analisados.
Nos diagramas multielementares, os elementos traços 
foram normalizados para os valores do condrito de Thompson 
(1982) (Figura 9A). Observa-se que a maioria dos litotipos 
exibe forte empobrecimento em Ba, Sr e Ti e enriqueci-
mento em Rb, Zr, Nb e Y, baixas razões de Ba/Rb e relações 
elevadas de K/Na, o que evidencia rochas diferenciadas.
Os diagramas de ETR foram normalizados segundo 
os valores do condrito de Boynton (1984) (Figura 9B). 
Os padrões gerais de distribuições de ETR obtidos apre-
sentam distribuição assimétrica e paralela, o que evidencia 
amostras distintas e cogenéticas, com valores crescentes de 
ETR para as rochas mais diferenciadas. Mostram anomalia 
negativa em Eu, o que sugere a intensificação do processo 
de fracionamento magmático, a partir do magma inicial, por 
meio da remoção dos plagioclásios e do enriquecimento de 
feldspato potássico. 
O padrão geral de distribuição dos ETR é similar ao 
que em geral é observado para granito de tipo A e apresenta 
[La/Yb = 8,36]N, sugerindo que, durante o fracionamento 
magmático, não ocorreu expressiva participação das fases 
enriquecidas em ETR pesadas, consequência das fácies 
empobrecidas em minerais ferromagnesianos e acessórios. 
Apresentam anomalia negativa de Eu, com [Eu/Eu* = 0,52]N, 





Figura 8. Diagramas geoquímicos binários para elementos traços do Granito Aripuanã.
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assimetria definida pela relação elevada de ETR leves [Ce/
Sm]N = 4,05, em relação ao empobrecimento de ETR pesa-
dos [Gd/Yb]N = 0,94, o que indica um conjunto de rochas 
mais evoluídas e enriquecidas em feldspatos.
Pode-se observar nos diagramas dois padrões de distribui-
ções similares, mas passíveis de distinção e sugerindo evo-
lução das rochas analisadas por fracionamento magmático: 
um representado por amostras com padrão menos diferen-
ciado, com valores menores de [La/Yb = 8,13]N, e anomalias 
negativas de Eu menos acentuadas, com [Eu/Eu* = 0,73]N e 
apresentando [Ce/Sm]N = 3,40 em relação a [Gd/Yb]N = 1,15; 
e o segundo padrão mais evoluído, com [La/Yb = 8,51]N, 
aumento de anomalias negativas mais acentuadas de Eu, 
com [Eu/Eu* = 0,39]N e apresentando [Ce/Sm]N = 4,47 em 
relação a [Gd/Yb]N = 0,79, aumentando os valores de ETR 
à medida que o grau de diferenciação aumenta.
A alteração hidrotermal em algumas zonas de fratura-
mento do Granito Aripuanã modificou a mineralogia e, con-
sequentemente, o quimismo das rochas. A partir da coloca-
ção granítica e do aumento térmico na área, favoreceu-se 
a circulação de fluidos hidrotermalizados nas rochas meta-
vulcanossedimentares já mineralizadas e a sua migração 
para zonas de deformação rúptil tardia, aumento marcante 
de zinco, observado nas amostras 2, 3 e 20 da Tabela 1.
CONCLUSÕES
O Granítico Aripuanã é constituído de hornblenda-biotita sieno 
a monzogranitos porfiríticos grossos, coloração cinza ou ver-
melha, localmente com texturas rapakivi. Nas áreas marginais, 
é observada redução de tamanho das feições porfiríticas, que 
transicionam para fácies equigranular fina, de resfriamento 
rápido ou pela colocação de corpos em condições mais rasas.
As fácies tardias comuns são constituídas de diques 
equigranulares cinza, aplitos róseos e cinzas a pegmatíticos, 
além dos veios hidrotermais de quartzo, fluorita e musco-
vita. Os enclaves são constituídos de xenólitos de rochas 
encaixantes, além de composições granodioríticas a quartzo 
dioríticas e restitos surmicáceos. No contato com as rochas 
encaixantes ocorrem metamorfismo de contato, veios e apó-
fises graníticas, aliadas a processos hidrotermais.
Quimicamente, as rochas do batólito apresentam altos valo-
res de SiO2, K2O e Na2O, pertencentes às séries cálcio-alcali-
nas alto potássio a shoshonítica, de caráter dominantemente 
peraluminoso. São granitoides altamente diferenciados do tipo 
A intraplaca, gerados em ambiente pós-colisional a anorogê-
nico e que constituem o magmatismo final que compõem a 
construção do Arco Magmático Jamari. 
O comportamento de ETR é definido por forte assime-
tria, caracterizada por enriquecimento em ETR leves em 
relação ao empobrecimento em ETR pesadas, anomalia 
negativa em Eu e, para as fácies finais, um padrão de dis-
tribuição similar definido pelo enriquecimento em ETR, 
o que sugere um processo de fracionamento magmático, 
por meio da remoção dos plagioclásios e do enriquecimento 
de feldspato potássio na evolução do conjunto magmático.
O magmatismo Aripuanã é pós-tectônico a anorogênico e 
as suas rochas constituem o último grande evento deforma-
cional e térmico, que possibilitaria grandes remobilizações 
hidrotermais das rochas encaixantes e associado à zona de 
deformações rúptil no batólito granítico. 
O aquecimento termal proveniente da colocação do Granito 
Aripuanã possibilitou a alteração hidrotermal e a concentração 
de esfalerita disseminada em zonas de fraturamento no granito. 
Essas concentrações minerais são resultado da remobilização 
de zinco, a partir da circulação de fluidos hidrotermalizados 
provenientes das rochas encaixantes metavulcanossedimentares 
Figura 9. Diagramas de variogramas de multielementos incompatíveis e elementos terras raras do Granito Aripuanã. 
Elementos incompatíveis normalizados. (A) Valores para meteoritos condríticos de Thompson (1982); (B) valores dos 
meteoritos condríticos de Boynton (1984).
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mineralizadas. Esse estilo de ocorrência mineral define a impor-
tância dessas remobilizações associadas ao episódio tardio de 
cisalhamento para a pesquisa mineral da área.
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